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SESSÃO PLENÁRIA I | KEYNOTE SESSION I 

 

Um percurso, várias vidas  

ou como surgiu o Fórum de Partilha Linguística 
Matilde Gonçalves 

CLUNL 

matilde.goncalves@fcsh.unl.pt 

 

Nesta conferência de abertura do XX Fórum de Partilha Linguística dos Jovens Investigadores 
do CLUNL, proponho uma revisitação pessoal e institucional à origem do deste fórum, criado 
em 2006. 

Entre a experiência do doutoramento na Universidade de Paris 8  em cotutela com a NOVA 
FCSH, a participação numa conferência de jovens investigadoras e investigadores no Canadá e a 
consciência da ausência de um espaço de partilha científica para pessoas no início da carreira 
investigativa na NOVA FCSH, nasceu a vontade de criar um lugar de confiança, debate e escuta. 
Evocarei as motivações iniciais, os desafios das primeiras edições e a evolução do Fórum ao 
longo das vinte edições. Esta reflexão sublinha a importância de comunidades científicas que 
acolham não apenas percursos académicos, mas também histórias de vida singulares como parte 
da construção do conhecimento científico-académico.  
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SESSÃO PLENÁRIA II | KEYNOTE SESSION II 

 

Applied linguistics, cooperative working with languages 
John Humbley, emeritus professor 

ALTAE, Université Paris Cité 

humbley.john@orange.fr 

 

This talk is dedicated to the memory of Maria Teresa Rijo da Fonseca Lino, the “applied 
linguist” who brought terminology to Portugal. 
 
Applied linguistics has done much to demonstrate how language studies can be put to use outside 
of academia, and in doing so, has spurred on research in fields where language is just one of 
several components. As all disciplines, applied linguistics today is a result of its history, which 
has been exceptionally eventful. 
 
Applied linguistics can be claimed to have started off as early as the late nineteenth century, 
when phonetics and phonetic transcription were the great advances in theoretical linguistics. 
These were used principally to help teach people foreign languages or for self-study. In 
collaboration with the medical profession, applied phonetics eventually became a vital part of 
speech therapy, thereby illustrating the value of interdisciplinary collaboration. Applied 
linguistics developed differently in various countries and contexts and was often the catalyst for 
opening up new fields of study and practice. Indeed, in the 1960s there was a veritable boom in 
applied linguistics, giving academic credibility to emerging fields such as language teaching and 
associated pedagogy and didactics, but also playing a role in such a priori unrelated areas such as 
machine translation. This was certainly the case in France, where after great initial enthusiasm 
and some notable achievements, interest dropped off, research teams seceded to the point where 
the French association for applied linguistics (AFLA) almost closed. Its journal actually ceased 
publication. Reasons for this existential crisis will be discussed, opening the way for more 
though on just what applied linguistics is, what it can do and what other branches of linguistics 
can possibly do better. 
 
Applied linguistics is far from being the only field in crisis and looking back over its history. 
There has been a trend to retrospection in particular in those emerging disciplines distinguishing 
themselves from general linguistics: translation studies, lexicography, terminology and others 
with links to applied linguistics. These efforts for both taking stock of past activities and 
determining future areas of investigation will be reviewed here, with emphasis on the situation in 
France. One of the features that has yet to be revived in France is the conference of young 
researchers. These were run by the AFLA through the 80s and 90s and did a great job in 
preparing students for professional and often academic careers. 
 
It can be claimed that the great advantage of applied linguistics is its interdisciplinary nature, as 
it is well known that research is most fruitfully carried out on the margins of established 
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disciplines. Finally, what is possibly the most important feature of applied linguistics was 
summed up by the philosopher and encyclopaedist, Denis Diderot, at a time when the expression 
linguistique appliquée did not exist. Diderot explained that the “mechanical arts” were worthy of 
study not just because they solved real world problems, but because addressing the issues 
involved called into question aspects of theory and thus participated in the advancement of 
science. Similarly, it can be claimed that applied linguistics provides essential contextualisation 
for general linguistics. 
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SESSÃO PLENÁRIA III | KEYNOTE SESSION III 

 

A linguística aplicada em França e os seus campos de aplicação: o papel 

das associações no seu surgimento, história e desenvolvimento 
(Breve testemunho de uma professora-investigadora membro da AFLA na década de 90) 

Isabel Desmet 
Université Paris 8 

isabelmariadesmet@gmail.com 

 

A linguística aplicada, cujo surgimento remonta aos finais dos anos 50 e inícios dos anos 60 em 
França, primeiro em Besançon (1958) e logo depois em Nancy (1964), pode ser abordada sob 
diferentes perspetivas e a sua definição continua a ser múltipla. Situando-se numa fase inicial em 
relação à linguística teórica, fundamental ou de modelos, torna-se ora um ramo da linguística, 
ora um domínio específico de exploração linguística, ora um campo de estudo interdisciplinar, e 
só pode ser compreendida em relação aos seus campos de aplicação, em primeiro lugar o ensino 
e a aprendizagem de línguas e, por extensão, de línguas estrangeiras. Mas, ao longo do seu 
desenvolvimento, os campos de aplicação multiplicaram-se, em função dos progressos na 
linguística teórica, dos avanços tecnológicos e das necessidades relacionadas com a linguagem e 
as línguas em novos contextos científicos, políticos e sociais. 

Assim, e numa primeira fase, este «ramo» da linguística, de difícil compreensão, merece que se 
analisem as suas definições e os seus campos de aplicação ao longo do tempo, desde o seu 
surgimento até aos dias de hoje. Além disso, a sua história não pode ser dissociada das 
associações que a criaram oficialmente em 1964, a AILA e a AFLA, em Nancy, nem dos 
trabalhos dos seus fundadores. Não pode ser compreendida sem o recurso às publicações 
científicas que dela decorreram ao longo do tempo, como a Revue Française de Linguistique 
Appliquée ou a revista Études de linguistique appliquée, a título de exemplo. 

Por fim, o papel da linguística aplicada no percurso dos investigadores e jovens investigadores 
que, de uma forma ou de outra, contribuíram para a sua expansão em França também merece ser 
mencionado. Limitar-nos-emos aqui a fornecer um breve testemunho enquanto membro da 
AFLA nos anos 90. 
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The Acquisition of English Dative Alternation in L2 Speakers: A Syntactic 
Priming Approach 

 
 

Victoria Isrigova 
Centro de Linguística da Universidade do Porto & 

Centro de Linguística Universidade NOVA de Lisboa  

visrigova@hotmail.com 

 

The Interface Hypothesis (IH) predicts that linguistic phenomena at internal interfaces (e.g. 
syntax-semantics, syntax-morphonology) are fully acquirable in L2, even when the target 
language and the L1 diverge in their syntactic patterns. This study tests IH predictions by 
examining to what extent L2 English – L1 European Portuguese (EP) advanced and near-native 
speakers show sensitivity to the constraints on English dative alternation that emerge at the 
syntax-semantics and syntax-morphophonology interfaces. In English, dative events can be 
expressed through two structures: the Double Object Construction (DOC) (e.g., “The knight 
served the witch the pie”) or the Prepositional Dative (PD)(e.g., “The knight served the pie to the 
witch”). EP lacks a direct equivalent of the DOC, making it an ideal case for examining whether 
highly proficient L2 learners can fully acquire interface-based constraints on dative alternation. 

To answer this question, we use a 2 × 3 syntactic priming design crossing two factors: (i) 
structural alternation (DOC vs. PD) and (ii) verb type, comparing core datives (native 
monosyllabic verbs) that freely alternate (e.g., give, pass), non-core datives that alternate only 
when the second argument is an animate recipient rather than an inanimate goal (e.g., email, 
toss), and Latinate polysyllabical verbs that are restricted to PD (e.g., donate, demonstrate). 
Participants first read a prime sentence presented as either DOC or PD, followed by a visual 
stimulus depicting a dative event, each accompanied by a verb cue. They complete a picture 
matching task (deciding whether the picture matches the sentence) and are prompted to describe 
a target picture. The target verb is fixed across comparable conditions which ensures clear 
contrasts between productions following DOC and PD primes. The prime verb always differs 
from the target verb, preventing simple repetition effects. This design controls participants’ 
lexical choices and provides a basis for examining how different verb classes influence 
production patterns. To be able to compare the production by advanced and near-native speakers, 
we assess the participants’ proficiency with the Oxford Placement Test. 

Our methodological approach tests whether proficient L2 learners exhibit native-like sensitivity 
to interface-driven constraints on dative alternation. The findings will contribute to ongoing 
debates about ultimate attainment in second language acquisition, offering insights into the 
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Interface Hypothesis and bilingual sentence production. Data collection is still ongoing, and 
preliminary results will be presented. 
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Uso metafórico dos verbos de perceção: ​
o papel da agentividade 

 

Ricardo Monteiro 
Centro de Linguística Universidade NOVA de Lisboa 

ricardo.santos.monteiro@campus.fcsh.unl.pt 

 

Este trabalho analisa o comportamento metafórico de um conjunto de verbos associados aos 
cinco sentidos – ver, olhar, ouvir, cheirar, saborear e tocar – partindo da hipótese de que as 
diferenças nos seus usos metafóricos derivam das propriedades semânticas inerentes a cada 
verbo, em particular do traço de agentividade. Com base na análise de ocorrências destes verbos 
em corpora gerais – conjuntos textuais equilibrados e diversificados que permitem 
generalizações sobre a língua como um todo e refletem a experiência linguística típica de um 
falante ao longo da vida (Deignan, 2005, p. 76) – demonstra-se que, embora todos estes verbos 
remetam para ações cognitivas universais, nem todos implicam o mesmo grau de envolvimento 
do sujeito. Verbos como ver e cheirar tendem a codificar experiências essencialmente não 
agentivas, nas quais o sujeito desempenha sobretudo o papel de experienciador do estímulo. Em 
contraste, olhar, escutar, tocar e saborear pressupõem maior volição e intencionalidade, refletindo 
uma relação mais ativa entre o sujeito e a entidade percecionada. 

Entendendo a metáfora como um sistema de analogias entre conceitos, operacionalizado por 
meio de mapeamentos estruturais (Gentner & Clement, 1988; Gentner & Forbus, 2010; Gentner 
& Markman, 2005; Wolff & Gentner, 2011), mostra-se que esta diferença semântica se projeta 
nos respetivos usos metafóricos: enquanto ver metaforiza a compreensão ou aquiescência de algo 
já dado, olhar implica um movimento cognitivo dirigido, orientado para um propósito secundário 
(avaliar, vigiar, examinar). O verbo cheirar revela ainda uma alternância entre leituras 
experienciadoras (“pressentir”) e agentivas (“investigar”), dependente da sua transitividade 
sintática. À luz de uma visão analógica da metáfora, na qual padrões semânticos se projetam e 
mapeiam entre domínios conceptuais, propõe-se que os usos metafóricos destes verbos 
preservam as suas características semânticas de base, resultando num mapeamento sistemático da 
agentividade lexical entre domínios conceptuais, no qual o papel temático do sujeito condiciona 
o tipo de conceptualização metafórica disponível. 

Ao evidenciar a relação entre agentividade e extensão metafórica nestes verbos de perceção, este 
estudo contribui para uma caracterização mais fina da semântica lexical e para a compreensão do 
mecanismo que regula a produtividade metafórica na língua, inserindo-se no quadro teórico e 
metodológico desenvolvido no âmbito do projeto MetNet. 
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Cadeias discursivas em ambientes digitais: 

uma análise dialógica da narrativa transmídia AmarElo 
 

Barbara Falcão 
Universidade de São Paulo 

barbarafalcao@usp.br 

 

A comunicação inscreve-se no campo da Linguística do Texto e do Discurso e fundamenta-se na 
Análise Dialógica do Discurso, à luz das formulações de Mikhail Bakhtin, sistematizadas por 
Beth Brait. Propõe-se analisar a heterodiscursividade na narrativa transmídia AmarElo, do artista 
Emicida, a partir de comentários digitais publicados em plataformas de redes sociais. Parte-se da 
concepção de linguagem como constitutivamente dialógica e ideológica, compreendendo os 
comentários como enunciados concretos e responsivos que integram cadeias discursivas 
participativas. O objetivo do estudo é investigar como esses comentários funcionam como 
expansões narrativas, produzindo reacentuações ideológicas e valorativas em relação ao discurso 
autoral presente no videoclipe AmarElo (2019) e no documentário AmarElo: É Tudo Pra Ontem 
(2020). O corpus é composto por dois comentários extraídos da plataforma YouTube na 
postagem do videoclipe AmarElo no canal oficial do artista, selecionados por explicitarem o 
trânsito do leitor entre o videodocumentário e o videoclipe, bem como pela presença de marcas 
valorativas. Tais enunciados mobilizam processos de identificação subjetiva, construção de 
narrativas pessoais e avaliações axiológicas da obra, articulando experiência individual e 
discurso social. Do ponto de vista metodológico, adota-se uma abordagem qualitativa de 
natureza analítico-interpretativa, articulando a Análise Dialógica do Discurso aos estudos da 
narrativa transmídia e da cultura participativa, com base em Henry Jenkins. A análise mobiliza 
categorias como responsividade, vozes sociais, heterodiscursividade e valoração, contemplando 
estratégias discursivas como relato de si, identificação, superação, engajamento e 
posicionamento ideológico. Os resultados indicam que os comentários analisados operam como 
elos de uma cadeia discursiva em que os sujeitos articulam experiências pessoais, como 
trajetórias de superação, pertencimento racial e ascensão social, aos sentidos construídos nas 
diferentes materialidades da narrativa transmídia. Observa-se o trânsito entre o documentário e o 
videoclipe, bem como a predominância de avaliações positivas que ressignificam a obra como 
espaço de superação e resistência. No contexto da narrativa transmídia AmarElo, os comentários 
digitais desempenham papel constitutivo na produção e circulação de sentidos, funcionando 
como espaços de reacentuação valorativa e expansão narrativa em ambientes digitais. 
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Multilinguismo em Macau através da paisagem linguística: uma análise das 
tendências e perspetivas de investigação 

 

Naijia Zheng 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

zhengnaijia0828@163.com 

 

Macau, devido ao seu contexto histórico e sociocultural singular, tornou-se uma cidade 
multilingue. Embora apenas o chinês e o português sejam línguas oficiais, a realidade linguística 
predominante é designada como “três línguas escritas e quatro idiomas falados”, englobando o 
chinês, o inglês e o português na escrita; e, na oralidade, o mandarim, o cantonês, o inglês e o 
português. Huang Xu (2007) compara Macau a um “museu de línguas”, evidenciando a sua 
extraordinária diversidade linguística. A paisagem linguística emerge como ferramenta teórica e 
metodológica para analisar essa diversidade. Este conceito, introduzido por Landry e Bourhis no 
final do século XX, constitui uma perspetiva relevante para compreender a visibilidade e a 
interação das línguas no espaço público (Gorter, 2006; Shohamy & Waksman, 2012). Neste 
contexto, o presente trabalho procura compreender como tem sido descrita a paisagem linguística 
de Macau na literatura existente e identificar os principais enfoques teóricos e metodológicos 
adotados na análise deste fenómeno. Para tal, realiza-se uma revisão crítica da literatura sobre a 
paisagem linguística de Macau, oferecendo uma visão de conjunto das principais investigações 
desenvolvidas neste domínio. Com base na pesquisa e organização sistemática de publicações em 
chinês, português e inglês, selecionadas pela sua relevância temática para o estudo da paisagem 
linguística de Macau, o trabalho examina alguns dos estudos pioneiros e centra-se sobretudo na 
investigação mais recente. Os estudos indicam que, apesar dos avanços registados, a investigação 
sobre a paisagem linguística de Macau permanece relativamente escassa. Tem-se dado particular 
enfoque à recolha e análise de sinalizações públicas, ao estudo do fenómeno multilingue e à 
aplicação de abordagens multimodais, mas as perspetivas de investigação podem ser ampliadas. 
Ao fazê-lo, o presente trabalho visa não só identificar tendências, limitações e possíveis direções 
para futuras investigações, mas também contribuir para o desenvolvimento de estudos empíricos 
baseados em trabalho de campo, oferecendo um quadro de referência para futuras análises da 
paisagem linguística do território. Palavras-chave: Macau; multilinguismo; paisagem linguística; 
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This presentation explores the particles kə and bíà in Bimoba, a Mabia language spoken in 
northern Ghana and Togo. These particles both have additive functions as shown in examples 
(1a) and (b). While previous studies on Bimoba have included examples with these particles (e.g. 
Jacobs 1970), this study is the first to delve into the details of their use, showing that they do not 
overlap in their additive functions, and that sequences where they co-occur represent (at least) 
two distinct uses. Furthermore, exploration of these particles in serial verb constructions (SVCs) 
reveals that where bíà co-occurs with kə in SVCs, it is shown to possess its usual additive 
semantics. Meanwhile, kə seems to play an information-structural role within SVCs, particularly 
interacting with focus and givenness. 

The data shows that kə and bíà serve distinct additive functions (see Forker 2016 for additive 
functions). First, bíà is used for basic additive (2), where the presupposition cannot be cancelled 
(disregard kə in this example; relevant elements are bolded in each example). The particle bíà is 
also used in concessives, shown in (3). 

Meanwhile, the particle kə serves many functions in Bimoba. It can be used to express 
contrastive topics as in (4), and as a conjunctional adverb in (5). It may also be used as a 
narrative connective as in the second kə in (1a) and ex-situ focus marking. Finally, kə may 
optionally occur in SVCs as shown in the response in (6) and may furthermore be followed by 
bíà given an appropriate context. 

Additionally, sequences where kə and bíà co-occur, can be interpreted in two ways: (i) one in 
which they each maintain their additive functions as in SVCs, and (ii) another in which the two 
particles combine to conjoin constituents of various categories. Example (7) shows an instance of 
coordination of nouns, but the sequence may also be used to coordinate verbs and verb phrases. 

In SVCs kə appears to serve information-structural functions (rather than additive ones), as 
shown in (6). It appears that this is an interaction between focus and givenness, although further 
work is required to determine the exact information-structural conditions. 

The particle kə shows several functions which potentially reduce to information structure and 
additive functions. The line between additivity and focus is a thin line, with some authors 
referring to additive particles as focus particles (e.g. König 1991). Overall, this work documents 
the functions of kə and bíà. Furthermore, these particles blur the line between additivity and 
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focus marking, a topic which future work should explore in greater detail within SVCs. Because 
many languages show an overlap between coordinating conjunctions and additive/focus particles 
(König 1991: 1-2), and the absence of coordinators is a considered a key property of SVCs 
(Lovestrand 2021), two important questions arise: i) how do we distinguish between these uses, 
and (ii) how does this factor interact with SVC diagnosis? 
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O trabalho terminológico (Cf. ISO 1087, 2019) requer a recolha e tratamento de “textos de 
especialidade”, definidos como um “(...) produto estável resultante de uma actividade intelectual 
e profissional, provindo de uma comunidade de comunicação restrita (...)” (Costa, 2001:60). A 
construção de um corpus de especialidade (Cf. Bowker & Pearson, 2002; Baker et al., 
2006:136-137) é fundamental para o trabalho terminológico, pois permite observar o uso de 
termos em contextos de especialidade. A seleção dos textos deve apoiar-se em critérios 
pré-estabelecidos que assegurem a inclusão de informação terminológica relevante. Todavia, 
critérios de granularidade demasiado fina podem condicionar a recolha de textos com contextos 
ricos em informação de especialidade (KRC) (Cf. Meyer, 2001) e, consequentemente, resultar 
num corpus cujos dados linguísticos não apresentam relevância terminológica, i.e., termos que 
designam conceitos, contextos que explicam o conceito, entre outros. Neste trabalho, entende-se 
por granularidade dos critérios o grau de especificidade aplicado na definição dos parâmetros de 
seleção, como, por exemplo, o género textual e a natureza institucional da autoria. 

Este trabalho explora o impacto da aplicação de critérios de granularidade fina na extração de 
candidatos a termo, com base no Corpus Militaris, um corpus compilado no âmbito do domínio 
das ciências militares composto por 135 textos e aproximadamente 7 milhões de palavras. Após 
a compilação e anotação do corpus, procedeu-se à análise inicial com a ferramenta 
SketchEngine, com o objetivo de identificar as unidades lexicais mais frequentes. 

Os resultados preliminares revelaram um nível significativo de ruído, que entendemos como uma 
elevada frequência de unidades lexicais sem relevância terminológica para o presente estudo. A 
partir desta constatação, cada conjunto de critérios foi testado sistematicamente, permitindo 
assim comparar os resultados em termos de quantidade e relevância terminológica das unidades 
extraídas. A análise comparativa evidencia que a aplicação de critérios de granularidade fina 
reduz significativamente o ruído e aumenta a precisão na identificação de candidatos a termo, 
porém, em alguns casos, tem o efeito contrário, i.e., não contempla informação terminológica 
relevante. O reajustamento dos critérios resultou no aumento do número de textos elegíveis, na 
frequência mais elevada de alguns candidatos a termo e no número de KRC. Este último aspeto 
facilita a identificação de relações léxico-semânticas entre termos, constituindo o ponto de 
partida para a construção de uma ontologia de domínio. 
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This paper reports initial findings from a doctoral project on the semantic–pragmatic behavior of 
the French lexicalized expression à croire que. Its objective is to develop an interpretive model 
capable of predicting the expression’s contextual meaning effects by accounting for the 
interaction between its conventional meaning and its discourse environment (Haillet, 2007). The 
analysis is based on spoken and written data drawn from several large contemporary French 
corpora (Frantext, Sketch Engine, YouGlish), ensuring coverage across a range of registers and 
communicative settings, and thereby enhancing empirical robustness. 

The study is grounded in the framework of integrated pragmatics (Anscombre & Ducrot, 1983; 
Ducrot, 1984; Anscombre, 2010) and informed by work on modality (Gosselin, 2010), 
evidentiality (Barbet & de Saussure, 2012), and lexicalized expressions (Haillet, 2009). 
Methodologically, the research adopts a two-stage approach (following Deloor, 2025): an 
observational phase aimed at identifying and describing the range of uses of à croire que, 
followed by an explanatory phase devoted to formal modeling.  

The present contribution focuses on the observational stage. It first involves a corpus-based 
analysis of the expression’s possible uses and of the contexts in which they occur. This requires 
examining not only the sentence containing the target expression but also its immediate co-text 
(i.e., preceding and following discourse). In addition, the broader discursive environment 
(Haillet, 2007) is systematically taken into account in order to identify the factors motivating the 
expression’s interpretation and to determine which, if any, extralinguistic assumptions are 
mobilized in each instance. 

A set of systematic paraphrases (or glosses (Deloor, 2025, p. 40), defined as “a paraphrase 
expressed in a controlled metalanguage, intended to fully capture the meaning of the utterance 
and functioning as a metalinguistic construct within the semantic description”) is then proposed. 
The formulation of these paraphrases is constrained and evaluated using a set of empirical 
diagnostics, including acceptability judgments, paraphrastic equivalence, sequential 
compatibility, and commutation. These criteria serve to objectify the analysis, limiting reliance 
on introspection and ensuring that the resulting hypotheses are both reproducible and falsifiable. 

The data point to two recurrent uses of à croire que, distinguished by the degree of the speaker’s 
epistemic commitment to the embedded proposition. In the first configuration (examples 1–3), à 
croire que introduces a proposition construed as implausible or incompatible with the speaker's 
expectations. In the second (examples 4–6), it introduces a proposition regarded as plausible, 
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though not fully endorsed. From a modal perspective, these uses differ in the degree of the 
speaker's commitment, with greater distance in the former case. The analysis shows that this 
variation is systematically conditioned by the speaker’s assessment of the situation described in 
the preceding co-text. This assessment shapes the interpretation of the proposition introduced by 
à croire que, thereby triggering one of the two readings. These findings contribute to identifying 
the parameters underlying meaning variation and lay the groundwork for a unified 
semantic–pragmatic account of the expression. 
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A história dos pronomes pessoais clíticos (doravante, apenas clíticos) na língua portuguesa foi 
extensamente estudada por Martins (1994), que baseou a sua pesquisa num corpus de 
documentos notariais inéditos entre os séculos XIII e XVI. Entre as várias questões 
aprofundadas, foi estudada a distribuição da próclise e ênclise, na colocação do clítico em 
relação ao verbo, em contextos de variação livre, ou seja, em que a configuração sintáctica da 
frase em que se insere o clítico não apresenta nenhuma regra que obrigue à anteposição ou 
posposição do clítico ao verbo. De igual modo, foi estudada a colocação de constituintes entre o 
clítico e a forma verbal, fenómeno comummente designado na literatura por «interpolação», que 
se encontra generalizado até ao século XVI, mas que na norma-padrão do português europeu 
contemporâneo só pode ocorrer com o marcador de negação oracional, não (Martins, 2013). 

Apesar de a história dos clíticos estar detalhadamente estudada por Martins (1994) em textos 
notariais, existe na literatura uma lacuna sobre a colocação de clíticos em textos literários no 
português medieval. De modo a darmos um contributo à literatura sobre esta questão, para 
verificarmos se a colocação clítica em textos literários é a mesma que Martins obtém para os 
não-literários, estudámos a distribuição da próclise e da ênclise dos clíticos na segunda parte da 
Crónica Geral de Espanha de 1344, da lavra do Conde de Barcelos, D. Pedro Afonso 
(1287-1354). Embora o manuscrito original não tenha chegado aos nossos dias, existe uma cópia 
de 1400 na Academia das Ciências, que Lindley Cintra (1951) editou criticamente. O corpus que 
usámos trata-se da reconstrução de Miranda (2013) desse mesmo manuscrito de 1400, que foi 
anotado morfo-sintacticamente pelo projecto WOChWEL do Centro de Linguística da 
Universidade de Lisboa (disponível em linha), o qual, contudo, tivemos de alterar ligeiramente 
por nele termos encontrado algumas duplicações de parágrafos que não constam do original. 

Havendo apenas mudança na colocação clítica em contextos de variação livre (já que os 
contextos de colocação obrigatória não apresentam variação ao longo dos séculos), o nosso 
estudo focou-se na análise da colocação clítica nestes contextos. Para analisar a colocação clítica, 
combinámos processamento automático com revisão manual. Um programa em Python 
permitiu-nos localizar frases com clíticos, categorizar a sua colocação (proclítica ou enclítica), 
identificar o tipo de frase (finita ou não-finita), registar a ocorrência de interpolações e fazer uma 
primeira classificação do contexto sintáctico para as colocações em contexto obrigatório, quer de 
próclise (oração subordinada, frase negativa, etc.), quer de ênclise/mesóclise (posição inicial de 
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frase). Esta última classificação foi revista manualmente para todos os 11 038 clíticos presentes 
neste corpus. 

Os resultados obtidos são comparáveis com os de Martins (1994) e permitem-nos concluir que a 
distribuição da próclise e ênclise em contextos de variação livre neste texto literário é semelhante 
à que a autora encontrou em textos não-literários, em igual período. Nomeadamente, em frases 
finitas, quando a colocação é livre, existe predominância de colocação enclítica, o que está de 
acordo com os dados obtidos por Martins. Apesar disso, em frases não-finitas, encontrámos 
algumas diferenças, particularmente ocorrências de próclise em frases infinitivas 
não-preposicionadas e sem outros proclisadores. Por outro lado, encontrámos também exemplos 
de interpolação em contextos não-previstos por Martins, para os quais procurámos aventar 
possíveis explicações. 
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O presente estudo resulta do trabalho de campo realizado no âmbito da linguística de contacto na 
localidade de Vila Nova de São Bento, comunidade raiana do Baixo Alentejo com interação 
histórica com a Andaluzia. Partiu-se da hipótese, sustentada por descrições dialetológicas da 
região (Cintra, 1971; Florêncio, 2005) e por modelos de manutenção linguística em contextos de 
contacto, de que o falar local tenderia à estabilidade morfossintática, sendo mais permeável ao 
nível lexical (Winford, 2003; Thomason & Kaufman, 1988). 
 
Deste modo, procurou-se identificar, descrever e explicar fenómenos morfossintáticos de 
contacto no falar de Vila Nova de São Bento, bem como contribuir para a descrição da dimensão 
linguística do contacto luso-castelhano nesta comunidade raiana. 
 
A análise incidiu num corpus oral de registo vernacular (12 gravações; 5h43min de gravação; 14 
participantes, com idades compreendidas entre os 25 e os 98 anos), recolhido através de 
entrevistas semiestruturadas de base laboviana (Labov, 2008) em contextos informais (habitações 
e espaços comerciais), com recurso a gravação com dispositivo móvel. A seleção dos 
informantes ocorreu por conveniência e procurou equilíbrio de fatores como o sexo e a idade. 
Ademais, realizaram-se entrevistas a pares, o que justifica a divergência entre o número de 
gravações e participantes. 
 
Após a recolha dos dados, procedeu-se à sua anonimização e transcrição seletiva (com auxílio do 
sistema Whisper e da plataforma ELAN 7.0), isolando os turnos de fala em que se detetaram, 
durante a observação dos dados, potenciais fenómenos de contacto. 
 
Posteriormente, os fenómenos identificados foram analisados na esteira da escala de empréstimo 
de Thomason e Kaufman (1988, pp. 74-76) e, concomitantemente, procedeu-se a uma análise 
qualitativa que permitiu, ainda, a distinção entre traços de variação interna e interferências 
induzidas por contacto, entendidas como desvios da norma resultantes da familiaridade dos 
falantes com outro código linguístico (Weinreich, 1968). 
 
Os dados analisados obrigaram a uma revisão da hipótese da estabilidade inicial, uma vez que 
surgiram estruturas alteradas ao nível da regência verbal em verbos de movimento (ex.: fui a 
almoçar) e na concordância de particípio com verbos inergativos (ex.: estávamos dormidos), o 
que sugere uma reconfiguração na estrutura argumental induzida por contacto. No plano lexical, 
observam-se empréstimos diretos (ex.: coño, Baquêro), ilustrando a permeabilidade inicialmente 
prevista. 
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Em suma, conclui-se que a proximidade tipológica entre o português e o castelhano, aliada à 
intensidade do contacto histórico na raia, atua como um estímulo para a mudança linguística. 
Contrariamente ao previsto nas teorias clássicas de situações de manutenção linguística, 
observa-se, aqui, uma permeabilidade estrutural. Assim, a agentividade da língua recetora 
(Mufwene & Escobar, 2022) permite a importação de léxico e de estruturas morfossintáticas para 
acomodar características do adstrato castelhano. 
 
Não obstante, este trabalho representa um estudo de caso baseado numa amostra focal, que abre 
caminho a uma investigação mais ampla. O objetivo futuro centra-se na transcrição integral do 
corpus recolhido e na sua ampliação, bem como no aprofundamento da análise em diálogo com 
registos dialetais (Seita, 1944) e com a variação morfossintática (Pereira, 2012; Martins, 2016), o 
que permitirá aferir a distribuição geográfica dos fenómenos identificados. 
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This exploratory study investigates lexical change and recontextualization in two English- 
language esoteric corpora consisting of works published during Helena P. Blavatsky’s and Alice 
A. Bailey’s lifetimes (pilot: ≈1M tokens per corpus). The choice of Blavatsky and Bailey is 
motivated by their role as central references and successive milestones in Anglophone 
esotericism (late 19th century → first half of the 20th century). This pairing helps narrow the 
temporal gap and control for genre- and work-related effects when investigating the phenomena 
at hand. Drawing on corpus linguistics and corpus-assisted discourse analysis (Baker, 2006; 
McEnery & Hardie, 2012), the study aims to describe how lexical nuclei associated with key 
esoteric conceptual domains are mobilized in distinct discourse framings, disentangling thematic 
continuity from changes in lexicalization (Bauman & Briggs, 1990; Bernstein, 1990; Linell, 
1998; van Leeuwen, 2008). The study hypothesizes that partially shared concepts may undergo 
relexicalization and systematic shifts in discourse function (e.g., predominantly 
doctrinal/cosmological framings vs. more instructional, practice-oriented framings), which can 
be observed through collocational and phraseological patterns. To test this hypothesis, we 
compare cross-corpus keyness and dispersion-controlled frequency for each nucleus with 
collocational and phraseological profiles (collocations, MWEs and n-grams), and then use 
guided KWIC reading to interpret observed differences as shifts in discourse function. The 
empirical design focuses on three nuclei: (i) consciousness/identity (higher self), (ii) subtle 
body/planes (astral plane, astral body, astral projection), and (iii) subtle organs/techniques (third 
eye). Initial selection combines multi-word expression (MWE) extraction and cross-corpus 
frequency contrasts (keyness) (Gabrielatos, 2018), complemented by qualitative inspection of 
concordances (KWIC) to control for polysemy, editorial noise and orthographic variation. To 
make internal distribution measures more informative and mitigate work-level concentration 
effects, texts are automatically segmented into similarly sized units (e.g., ~15,000-token chunks), 
enabling dispersion-based checks and robustness testing (Brezina, 2018; Egbert & Biber, 2019; 
Gries, 2008). Analyses are conducted in LancsBox X and include: (a) keyword and MWE lists; 
(b) collocations and collocational profiles; (c) n-grams and phraseological patterns; and (d) 
guided KWIC reading to interpret semantic-pragmatic shifts and discourse functions. Expected 
results include systematically different collocational profiles across corpora, consistent with a 
shift from predominantly doctrinal/cosmological framings to more instructional, 
practice-oriented framings for at least part of the lexical nuclei. Keyness metrics are combined 
with effect-size measures to deliver (i) comparative descriptions of the three nuclei and (ii) a 
replicable protocol for future studies on lexical recontextualization in specialized discourse. 
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